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RESUMO 
 
(Introdução) A cor da madeira e a sua resistência natural ao ataque de fungos e 
insetos xilófagos têm sido utilizadas como parâmetro para caracterização da sua 
qualidade e uso final. Madeiras naturalmente mais resistentes à ação desses 
agentes biológicos são mais exploradas e utilizadas. Além dessa característica, a 
cor aliada à massa específica pode favorecer a utilização de espécies menos nobres 
diminuindo com isso a pressão sobre as florestas naturais. (Objetivo) Avaliar a 
alteração da cor de duas espécies de eucaliptos após o ataque de fungos 
apodrecedores, em comparação com suas cores naturais, e a resistência natural 
dessas espécies frente ao ataque desses fungos. Além disso, procurou determinar a 
existência de um padrão de cor para o fungo de podridão branca e parda e a relação 
da massa específica básica das espécies com a sua resistência natural ao longo do 
tronco da árvore. (Metodologia) Foram escolhidas as espécies Eucalyptus 
camaldulensis Dehnh. e Eucalyptus pilularis Smith, tendo sido abatidas três árvores 
por espécie. Foi retirado um torete, de um metro de comprimento, da porção próxima 
à base, meio, e topo de cada árvore. A partir destes foram retirados corpos-de-prova 
para determinação de massa específica e para o ensaio acelerado de ataque de 
fungos. Os fungos selecionados foram: Ganoderma applanatum de podridão branca 
e Gloeophyllum striatum de podridão parda. A determinação da cor foi realizada 
antes e após o ataque dos fungos. A resistência natural das espécies foi avaliada 
por meio da percentagem de perda de massa. A massa específica básica foi 
determinada antes do ataque dos fungos. (Resultados) Ambas as espécies 
apresentaram coloração mais escura após o ataque dos fungos, com um padrão de 
cor marrom. A perda de massa do E. camaldulensis foi superior à do E. pilularis. A 
massa específica básica do E. pilularis foi inferior à do E. camaldulensis. Para o E. 
camaldulensis não foi observada uma relação entre a variação da massa específica 
básica e a perda de massa, ao longo da árvore. Para o E. pilularis observou-se um 
aumento na perda de massa no sentido base–topo, independente da relação entre a 
massa específica básica e a perda de massa, ao longo do tronco da árvore. 
(Conclusão) As madeiras apresentaram um padrão de cor marrom após o ataque 
dos fungos. O E. camaldulensis foi menos resistente ao ataque dos fungos do que o 
E. pilularis, entretanto, as duas espécies foram classificadas como altamente 
resistentes. A massa específica básica do E. camaldulensis foi superior a do E. 
pilularis, sendo que esta não influenciou diretamente na perda de massa das duas 
espécies de Eucalyptus.  
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Eucalyptus pilularis. 
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